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46 anos 
de memórias 
afetivas

O PARQUE DA CIDADE SARAH KUBITSCHEK CELEBRA, HOJE, MAIS UM ANO DE EXISTÊNCIA. ALÉM DA 
IMPORTÂNCIA PARA O MEIO AMBIENTE, O LOCAL TEM UM PAPEL IMPORTANTE NA VIDA DE MUITOS BRASILIENSES

V
iva o Parque da Cidade Sarah Kubits-
chek! O espaço de lazer, encontros, 
conexão com a natureza e práticas 
esportivas completa, hoje, 46 anos. 

Além de ser um dos cartões de visita de Bra-
sília, o lugar projetado por Oscar Niemeyer e 
Athos Bulcão tem um significado especial pa-
ra vários brasilienses, que ali construíram, ou 
estão construindo, suas memórias afetivas.

De acordo com a Secretaria de Esporte e 
Lazer (SEL), circulam em média 12 mil pessoas 
por dia no parque, podendo chegar a 45 mil 
aos fins de semana. Em dias de eventos, o local 
pode receber cerca de 80 mil frequentadores. 
Para não deixar a data passar em branco, nos 
dias 11, 12 e 13 haverá o Festival da Criança.

Memórias

Na infância, sempre que Geraldo Cláudio Al-
ves, 50 anos, queria se divertir com os colegas, 
ele fugia de casa e seguia em direção ao Parque 
da Cidade. “Um dos pontos mais legais era a 
piscina de ondas. Acabei de passar por lá e olhei 
ela desligada. Fica aquela saudade, os domingos 
eram diferentes com ela, eu só ia embora ao fim 
do dia. Isso marcou muito a minha vida”, relem-
brou, falando que, mesmo depois que a área de 
lazer foi fechada, ele continua frequentando o 
parque para praticar esportes, andar de patine-
te e se desligar da rotina de trabalho.

Para Geraldo e Vanderleia Gerhein, 57 o lu-
gar é uma extensão de casa e um local que for-
taleceu os laços amorosos do casal. “No início 
do nosso namoro costumávamos vir aqui pas-
sear, pois ela morava em um apartamento pe-
queno e, aqui, nos sentíamos mais livres. Ela vi-
nha tomar sol e eu a acompanhava. Lembro que 
Vanderleia tinha um poodle e também o trazía-
mos para curtir com a gente”, descreveu. A prá-
tica nunca se perdeu com o tempo e, atualmen-
te, o casal traz o filho Pedro Henrique, 17 anos, 
para o local. “Temos diversas atividades aqui, e 
o piquenique é uma delas”, acrescentou.

Segundo Bernardo Verano, professor, am-
bientalista e pesquisador vinculado à Univer-
sidade de Coimbra (Portugal), além da impor-
tância para os frequentadores, a área também 
desempenha um papel fundamental na me-
lhoria do microclima da região. “A extensa área 
verde do parque funciona como uma espécie 
de 'ilha de frescor', aliviando as altas tempera-
turas típicas da capital federal. Isso ocorre prin-
cipalmente devido à evapotranspiração das 
plantas, que liberam vapor de água para a at-
mosfera, aumentando a umidade do ar e pro-
movendo um resfriamento natural”, explicou.

A área também traz uma série de benefícios 
ambientais significativos para a população lo-
cal, bem como para a fauna e flora nativas, 
disse Bernardo. “Ela atua como um refúgio de 
biodiversidade em meio ao ambiente urbano, 
abrigando várias espécies de plantas e animais 
nativos, o que é crucial para a conservação da 
natureza local. A presença de vegetação tam-
bém melhora a qualidade do ar, uma vez que as 
plantas absorvem dióxido de carbono e outros 
poluentes, ajudando a purificar o ar”, pontuou.

Significado

O Parque da Cidade também tem um 
significado especial para Maíra Barbosa, 38 
anos, que frequenta o espaço desde a infân-
cia. “Sempre adorei esse brinquedo aqui, o 
Foguetão. São em locais como esses que te-
mos um momento em família, lazer de qua-
lidade, união, fortalecimento de laços, res-
tauração da relação com a natureza. Esse lu-
gar significa muito para mim. Eu fico olhan-
do para esses brinquedos e imaginando o 
quanto mudaram, e como eu evoluí ao lon-
go dos anos”, pontuou.

De acordo com Maíra, levar as sobrinhas 
é uma forma de manter viva a tradição fami-
liar de visitar o espaço. “É claro que elas não 
têm o mesmo estilo de vida que tínhamos an-
tes, mas conseguem ter a mínima noção de 
como brincávamos no passado. É algo mui-
to nostálgico, espero que, quando elas cres-
cerem, façam o mesmo com as gerações fu-
turas”, observou. Como professora do Cen-
tro de Ensino Fundamental Miguel Arcanjo, 
em São Sebastião, levar os alunos também é 
algo que traz alegria a todos. “Os estudantes 
têm uma excelente tarde de lazer e diversão 
nesse lugar maravilhoso”, destacou.

Qualidade de vida

Áreas verdes e parques em cidades são 
essenciais para aumentar a qualidade de 
vida das pessoas, pois são um contrapon-
to à devastação ambiental promovida pela 
construção civil, na avaliação do urbanista 
Frederico Flósculo. “O Plano Piloto de Bra-
sília é um grande exemplo de preservação e 
qualidade de vida, pois todas as superqua-
dras ficam em meio a uma área verde que, 
teoricamente, é um parque. É claro que te-
mos algumas áreas onde ocorreram muitas 
construções”, destacou.

Segundo o urbanista, outras Regiões Admi-
nistrativa do Distrito Federal também pode-
riam ter locais como esses, concedendo um va-
lor ambiental às cidades. “É muito importan-
te que todo lugar tenha uma área verde igual 
à urbana. Deveria ser meio a meio. Uma par-
te para a pavimentação e construção e a ou-
tra para a população ter contato direto com a 
natureza”, pontuou.

Contato com a natureza é o que Ricardo 
de Assis, 43, busca no Parque da Cidade, des-
de 1990. “Aqui é como se fosse meu parque 
de diversões. Minha adolescência foi mui-
to divertida passeando por aqui. Costumava 
andar de bicicleta por volta do Parque”, pon-
tuou. Atualmente, o educador físico usa o es-
paço para atividades físicas. “Venho aqui com 
muita frequência. Pelo menos quatro vezes na 
semana”, contabiliza lembrando que os pais 
o levavam ao parque quando ele era criança 
e ajudaram a criar esse elo. “Venho me exer-
citar e fico ao menos uma hora. Tenho várias 
lembranças dos momentos passados. É uma 
nostalgia bem legal”, finalizou.

* Estagiário sob a supervisão de 
Márcia Machado
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Maíra Barbosa levas as sobrinhas ao parquinho para manter a tradição da família

Geraldo e Vanderleia frequentam o local 
desde a época de namoro

Os pais de Ricardo levavam o filho ao parque 
onde, hoje, ele pratica exercícios físicos

Programação / PARQUE ANA LÍDIA

Hoje
9h: Artetude
9h40:  Mamulengo 

Fuzuê

10h20: Tio André
11h: Bonde do Coringa
14h: Bagagem e CIA
14h40: Tio André

15h:  Sessão Solene na 
Câmara Legislativa 
do DF (CLDF) 

15h20: Palhaço Godinho

Amanhã
9h: Palhaço Godinho
9h40: Mamulengo Fuzuê
11h20: Mandioca Frita

12h: Artetude
14h: Tio André
14h40: Bonde do Coringa
15h20: Bagagem e CIA

Domingo 
9h: Artetude
9h40: Mamulengo Fuzuê
10h20: Tio André

11h: Bonde do Coringa
14h: Artetude
14h40: Bagagem e CIA
15h20: Palhaço Godinho


